
si» s a — t e s de 
1™ e t o ( > , ^^ tMbtt au Mettre-Autel de 
1'égHse il» n ions ! i de 8*»nt-Chrl*toph*, à 
ToaieetafT 1* Jeudi 17 Jeta 1878, à 9 heures, 
pour le repos de l'âme de Monsieur P n u m 
TRANOY, époux de Deme CnusariNB GLO
RIEUX, décède » Tourcoing, le 11 juin 1873. 
dan» sa 63* année. — Lee p i ananas qui, 
par oubli, n'auraient pas reçu de lettre de 
taire part, sont priées de vouloir bien con
sidérer le présent aria comme en tenant 
lieu 

Mm aroaï 4t juin a S heures du soir. 
Application de l'électro-magnétisme : télé-

aiapais électrique ; téloOiaphos à cadran , 
Morse; imprimant, de Hughes: autographique. 
de Caselli. 

o s o n s o 'ocnto i c o u r a i s . 
l**os*t- avouai- 3*QBAI_ 

le a» 1.04 1.41 1.11 
» 1.60 1.17 0.14 
» 0.00 0.00 0.00 
s 1.76 1.41 1.22 
» 1.70 1.60 1.40 
» 1.70 1.65 1.60 

M i s i n l l . l s l l Juin 167». 
Le Sémére de Rouéense, 

G. 

Faits divers 
LARKVTJR DU 13 J U I N . — Le retour de 

Ut r e v u e a é t é s ignalé par q u e l q u e s ac-
o ident s . dont h e u r e u s e m e n t u n s e u l a 
esaisé la mort . La foule étai t t e l l e m e n t 
cons idérable a u x C h a m p s - E l y s é e s , e t 
sur tout a u x env irons de l 'Arc-de-
Tr iomphe , qu'il é tai t imposs ib l e de recu
ler n i d'avancer. La f e m m e J u l l i o t . a g é e 
de 33 a n s . s 'y étai t aventurée a v e c s o n 
jeune enfant d e 3 a n s sur l e s bras . A 
l'arrivée des r é g i m e n t s , qui retournaient 
a u x c a s e r n e s , l ' imprudente m è r e , m a l 
gré u n e légère p lu i e , n e vou lu t pas s'en 
al ler , quand* là pluie t o m b a n t à grosses 
g o u t t e s , un s a u v e - q u i - p e u t généra l s e 
produis i t . La m a l h e u r e u s e mère la issa 
tomber s o n enfant , qui fut porté à s o n 
domic i l e , aux T e m e s . o ù il e s t mort dans 
la so irée , au mi l i eu d'atroces souffran
c e s . 

U n e voi ture angla ise dite M a i l - c o a c h , 
a t te lée de quatre c h e v a u x , e t o c c u p é e par 
hu i t p e r s o n n e s , a é té c u l b u t é e a v e n u e 
d e s Acoac ias par un m o u v e m e n t de r e 
cul sub i t de l 'atte lage. Trois p e r s o n n e s , 
MM. J a c o b , â m i t h s o n e t Darby ont é t é 
b l e s s é e s . A la hauteur du n o u v e a u c h a 
let , un cheva l atte lé au phaëton de M. 
le v i comte d e Montreux , a po inté a v e c 
te l l ement de v io l ence , dit le Figaro, 
qu'il s 'est abat tu a v e c la vo i ture . M. d e 
Montreux a e u l e po igne t g a u c h e c a s s é . 
Le n o m b r e d e p i c k - p o k e U arrêtés e«t 
cons idérable . On n 'en a pas c o m p t é 
m o i n s de 150 , qui ont é té m i s a la dis
pos i t ion du Commissa ire de po l i ce char
gé de oc serv ice . 

La Patrie rapporte qu'hier , e n défi
lant d e v a n t la s tatue de J e a n n e d A r c , 
la fanfare d u 30* batai l lon de c h a s s e u r s 
à pied a s o n n é , l e s c h a s s e u r s ont porté 
les armes e t le c o m m a n d a n t du batai l lon 
a sa lué de l 'épée l 'héroïne d'Orléans. 

—- xm T D N N E L r s a c E PAS LES ROMAINS. 
— D e s agent s des ponts e t c h a u s s é e s , 
e m p l o y é e à faire l es é l u d e s d'une c o n 
duite qui doit a m e n e r l e s e a u x de Toudja 
à Bougie , v i e n n e n t de faire u n e i m p o r 
tante découver te . Arrêtés par u n e m o n 
t a g n e qui leur barrait le p a s s a g e , i l s 
songea i en t à la percer pour y faire 
passer l a e o n d u i t e par u n tunne l d e 4 38 
mètres . 

Le journal la Kabylie raconte qu'a lors , 
e n cherchant l'endroit le plus propice 
pour y faire ce t ouvrage d'art, i ls s'aper
çurent q u e l es R o m a i n s l es ava ient d e 
v a n c é s dans l ' exécut ion de c e travail : 
l 'entrée d'un tunne l ayant 2" 15 de hau
teur à la c le f e t 60 c e n t i m è t r e s de sec t ion 
fat m i s à découver t par l e s p i o c h e s de 
leurs ouvr iers . Ce tunne l e s t p r o b a b l e 
m e n t ce lu i dont l ' ex i s t ence , r évé l ée par 
u n e inscr ipt ion trouvée à L a m b è s e , fut 
cons tru i t s o u s le règne d'Antonin l e 
P i e u x , sur d e s ind icat ions d'un vé téran 
d e la 3* l ég ion A u g u s t e , n o m m é Nerrius 
D o t u s . 

M. Féroud, dans s o n h is to ire d e B o u 
g i e , raconte « q u e le tunnel des t iné à 
aosener l e s e a u x , traversant u n e m o n 
t a g n e , fut at taqué à la fois d e s d e u x 
c ô t é s . Les p l a n s d o n n é s par l e v é t é r a n 
n'ayant n o s é t é e x a c t e m e n t s u i v i s par 
l e s ouvr iers , l e s d e u x t u n n e l s n e s e ren
contrèrent paa. Il fallut demander , à d e u x i 
reprises différentes, le retour sur p lace 
de l ' ingénieur afin de réparer l es fautes 
c o m m i s e s e n s o n a b s e n c e e t atte indre le 
fiant d* s o n entreprise . » 

Lorsque , d e u x mi l le a n s après sa c o n s 
t ruc t ion , o n e x a m i n e ce tunne l , la p e n s é e 
s s t frappée de la hard ie s se , de la p u i s 
s a n c e et du g é n i e de ce peup le qu i , a v e c 
d e s m o y e n s d'études insuf f i sants , e t 
n'ayant p a s c o m m e n o u s pour auxi l ia ires 
la s c i e n c e d e la m é c a n i q u e , d e s i n s t r u 
m e n t s per fec t ionnés , la poudre e t la va
peur , e s t c ependant parvenu à accompl ir 
d e s c h o s e s qu'il n'est pa< toujours d o n n é 
a u x p e u p l e s m o d e r n e s de p o u v o i r dépas 
ser . A i n s i , l 'endroit o ù l e s R o m a i n s o n t 
fait c e tunne l étai t un point o b l i g é ; i ls 
o n t au le trouver e t y e x é c u t e r uu travail 
rempli de diff icultés . 

rti l 'on e s j u g e par l e s part ies d e c e 
tunne l que l'on a déjà d é b l a y é e s , il e s t 
dams u n a s s e z b o n état d e c o n s e r v a t i o n , 
e t il pourrait ê tre ut i l i sé pour la condui te 
proje tée , a u grand avantage d e s inté
rêts de la v i l le de Boug ie . 

— Par c e t e m p s de chaleur qui fait 
éc lore tant de fai l l i tes théâtra les , touteo 
l e s entrepr ises n e prospèrent pas . N o u s 
d é d i o n s , à titre de b o n conse i l , l ' a n e c 
do te su ivante aux d irec teurs d a n s l 'em
barras; e l le a surtout l e mér i te d'être 
a b s o l u m e n t authent ique . 

C'était a u théâtre d e . . . ; d a n o i s d e u x 

« o i s , n u l n'avait v u la mmitm e s l ' s * -
g e n t d e n m p r e s a r l o , auss i pauvre d i a 
ble q u e s e s c a b o t i n s . 

U n berna so ir , l a s sé s d e serrer q u o t i 
d i e n n e m e n t l e s crans de leur ce in ture , 
l e s c o m é d i e n s s e fâchèrent . 

— H j e n e s u i s paa p a y é , grondait 
le premier rôle d e drame , j e n e jouera i 
pas c e soir . 

— Et m o i j e n'entre p a s e n s c è n e , 
g loussa i t la j e u n e première . 

T o u s s e m o n t a i e n t la t ê t e , l e c o m i q u e 
piai l lant, le traître rug i ssant e t l e p è r e 
n o b l e t o u s s a n t . 

Il n 'y avait p i u s de r e s s o u r c e s , l e d i 
rec teur é ta i t à b o u t d 'expédients ; l e 
spec tac le affiché al lait m a n q u e r ; c 'en 
étai t fait de l 'entreprise e t la catastrophe 
était i m m i n e n t e . 

Tout à c o u p , a n m i l i e u d u groupe de 
conspirateurs qui e n c o m b r a i e n t l e 
foyer , pas se le directeur q u i , s a n s rien 
dire e t s a n s regarder p e r s o n n e , entre 
dans s o n nsh ioe t su iv i d'un h o m m e 
e n l ivrée qui portai t quatre g r o s s a c s , 
d e s s a c s é n o r m e s , d e c e s p l a n t u r e u s e s 
e t ronde le t te s s a c o c h e s o ù l 'on p e u t e n 
tasser trois mi l l e francs e n p i è c e s de 
c e n t s o u s . 

Le directeur , l ' h o m m e e t l e s s a c s p é 
nétrèrent dans l e c a b i n e t . y res tèrent u n 
t e m p s fort respec tab le — les c o m é d i e n s 
n e d i sa ient p l u s rien. 

Le rég i s seur v in t d i s crè tement frapper 
à la porte dn cabinet : 

— Tout à l 'heure, répond b r u s q u e m e n t 
la v o i x du directeur . 

— Mais , m o n s i e u r , c 'est q u e l 'heure 
du l ever d u rideau e s t p a s s é e . 

— Eh b i e n , c o m m e n c e z . . . o u je v o u s 
m e t s à l 'amende , répond le directeur 
toujours à travers la porte . 

L e s ac teurs , fasc inés par la v u e d e s 
s a c s , a l l èrent t ranqui l l ement jouer la co 
m é d i e , e t à la fin du s p e c t a c l e , c o m m e 
c'était u n d i m a n c h e e t qu 'on avai t fait 
u n e pet i te rece t t e , i ls reçurent c h a c u n 
n u a - c o i n p i e d e c inq francs. 

— Comment ' c inq francs ! s 'écria le 
premier r ô l e . . . 

— C'est t o u t c e q u e j e p e u x fa ire . . . 
— Mais c e s s a c s ? l e s s a c s d u bai l leur 

de fonds ! . . . 
— Ah 1 l e s s a c s , fit t r i s t ement l ' i m 

présario e n les o u v r a n t . . . j e sa is b ien 
q u e s a n s e u x v o u s n'auriez pas j o u é . . . 
Tenez , regardez. 

Ils contena ien t de la va i s se l l e c a s 
s é e . 

l'regrés de TY*nn+«a ir>e* B e a u et Den-
l'ART A^v»ja*e»j.ir"3 Uer, ,»„, „._ 

chets ni ressorts et posés sans douleurs. 
Edouard VERBRUGGHE, DUMTI*T*, breveté 
de S. M. le Roi des Belge 

Roubaix, n u de VHespxce, M, Roubauc 
MAISON A FARIS 

« . B o n l * T * r d P o l M O s a l i r . . « 
NOTA. — Ces dentiers ont l'avantage du ne 

pas emplir la bouche, Us ne nécessitent pas 
l'extraction des racines et viennent aoutonir 
les dents chancelantes. — Succès garini . 

HYGIÈNE DES FAMILLES. 
La Matière médicale vient de s'écouler d'un 

produit qui rend de «rrands services dans les 
hôpitaux et qui est du à un praticien distin
gue. 

Les résultats des plus heureux confirment 
tou» les Jours l'efficacité du Visa êtes *l«*r -

T a t i r i r i r - ( K l M ' C a b M e - v 
la substance qui fait la base de cette heu
reuse préparation est le Laclp-Phosphalr de 
chaux et de fer, substances qui font parti-
immédiate de noire organisme; vient ensuite 
le Quinquina, substance héroïque, qui contri
bue a donner à ce vin des qualités exception
nelles et qu'on chercherait inutilement dans les 
autres vins médicaux avec lesquels il ne 
faudrait pas le confondre. Ces vins pren
nent le nom de Quinquina Mais le plus 
grand nombre n'ont de similaire que leur ap
pellation. 

Le KINA-CABANBS (VINDU DOCTEUR 
CABANES', donnera au sang les principaux 
éléments qui lui manquent et par ce moyen 
le rendra apte à remplir de nouveau son rôle 
réparateur et à l'influencer régulièrement 
l'économie altérée par la Chlorate, l'anémie, 
affections qui dominent la pathologie <le la 
femme et qui surviennent avec tout leur 
cortège décoloration générale de la peau et 
des membranes nuqueuses, amaigrissement, 
pertes blanches.langueur* d'estomac, spasmes 
nerveux etc. 

Le KINA CABANES sera toujours pris 
avec succès par les jeunes fille» chloroliques, 
dans les pertes blanches, les paies couleurs, 
les faiblesses générales, les langueurs d'esto-
mar le manque d'appétit, Yepuisement pré
maturé, occasionné soit par l'excès du travail 
ou des plaisirs.dans l'anémie. Vatonie des votes 
dtgestives, et des organes génito-urinaires, 
stérilité chez la femme,impuissance chez l'hom

me ', cher les jeunes gens ou jeunes filles que 
la croissance fatigue: chez les vieillards qui 
sont affaiblis par l'âge et qui digèrent diffici
lement, dans les maladies de consomption, 
marasme, hypocondrie, les névrose*, etc. 
Pendant la grossesse et l'allaitement, ce vin 
sera un bienfait, car l'enfant puisera dans cette 
médication îles forces multiples. 

Ce vin se trouve dans toutes les pharmacies, 
princpalement chez M. COUVREUR, rue 
Neuve. '20. à Roubaix. 

PRIX : î fr.: envoi par 6 bouteilles, en 
adressant un mandat de 20 francs à la Phar
macie L. PIETTE, à Toulouse, et pharmacie 
centrale de France, Paris. 6984 (0.) 

m hri éUaitarale p o t t n t y » q n s ht o o m -
raission dos Trente v a étudier . Mlle a 
déc idé , entre antres p o i n t s , qu'i l fallait 
fixer à s i x ans l a durée d e c h a q u e l ég i s 
la ture . Bi le inc l ina i t v e r s u n e d o r é e de 
c inq a n n é e s ; m a i s e l le a cons idéré q u e 
l a c e s s a t i o n d e la p r o c h a i n e lég i s la ture 
s s produirait e n 1 8 8 0 , e t co ïnc idera i t 
a ins i a v e c la v a c a n c e d u p o u v o i r e x é 
cutif, c e qui aurait d e s é r i e u x i n c o n v é 
n i e n t s . 

» La réunion a d i s c u t é e n s u i t e la 
q u e s t i o n d e l a s imi l i tude à établ ir entre 
l e s l ég i s la t ions po l i t ique e t m u n i c i p a l e 
au p o i n t de v u e d e l 'é lectoral . 

» La réun ion a d é c i d é qu'e l le t i en
drait désormai s l e lundi soir à 8 h . 1 /2 , 
à Par is , l e s r é u n i o n s qu'e l l e tenai t aupa
ravant le d i m a n c h e . 

» L 'Assemblée Nat iona le v a être pro
c h a i n e m e n t sa i s ie d e l ' e x a m e n d'une 
c o n v e n t i o n n o u v e l l e a v e c l 'A l l emagne , 
re lat ive a l ' échange d e s m a n d a t s d o 
p o s t e entre l e s d e u x p a y s . 

» La c o n v e n t i o n prél iminaire p a s s é e 
entre l e s d e u x adminis trat ions pos ta l e s 
française e t a l l emande , s o u s ré serve d e 
l 'approbat ion l ég i s la t ive , fixe l e s droi ts 
à percevo ir de la man ière s u i v a n t e : 

» P o u r la F r a n c e , l e droi teat fixé a.20 
c. par c h a q u e e n v o i de 10 francs o u 
par fraction d e 10 francs ai l e m a n d a t 
e s t dél ivré par u n b u r e a u français . 

» Si a u contraire l e m a n d a t p r o v i e n t 
d'un b u r e a u a l l e m a n d , le tarif e s t é tabl i 
d 'après u n m a x i m u m d e u n demi-marck 
pour tout e n v o i u e d é p a s s a n t p a s la 
s o m m e de 50 marcha équ iva lant à 1 fr. 
25 c . de notre m o n n a i e . 

» Pe t i t e b o u r s e du so ir , 1 0 3 , 6 5 . » 

OrfayêcasBO t é l é f i r i p f c i a i s i c si 
(Service particulier du Journal 

de Boubaix.) 
LR 3 0 " ANNIVERSAIRE DR L ' A V É N E M F . N T DB 

R I K î x 
Rome, 14 j u i n , 8 h. 1 5 soir . —Le pape 

a r e ç u h ier e t aujourd'hui l e s m e m b r e s 
du c o r p s d ip lomat ipue qui lui o n t p r é 
s e n t é au n o m de leurs s o u v e r a i n s res
pec t i f s , l eurs fé l ic i tat ions à l 'occas ion 
d u 30* anniversaire d e s o n a v è n e m e n t 
a u trône pont i f ica l . 

LE SAINT-SIEGE ET LA RUSSIE 

Berlin, 14 juin. — Le Journal i!e 
Saint-Pétersbourg reproduit la n o u 
v e l l e d o n n é e par le Kuryer Poznanski 
au sujet de la c o n c l u s i o n d'un concordat 
entre la R u s s i e e t l e V a t i c a n , e t la d é 
clare d é n u é e d e fondement . La feuil le 
rus se reconnaî t , d u r e s t e , q u e l e S a i n t -
S i ège s e m o n t r e p l u s conc i l iant , e t qu'i l 
e n e s t résul té u n e amél iorat ion dans l es 
re lat ions réc iproques . Mais il n'y a rien 
de c h a n g é a u x pr inc ipes qui s e r v e n t de 
b a s e à c e s re lat ions . 

L'IMPERATRICE EUGENIE ET LE PRINCE 
LOUIS 

Berlin, 14 juin. — On écri t de Stras
bourg a la Gazette nationale e t à la Ga
zette de l'Allemagne du Nord q u e l 'ex-
impératrice e t l e p r i n c e L o u i s N a p o l é o n 
sont arrivés s a m e d i , à K u p r e o h t s a u , 
chez le baron de B uss i èree , qu i l e s a 
inv i tés à ass i s ter à la fête d u c inquant i è 
me anniversa ire d e s o n mar iage . 

Londres, 14 ju in soir . — Le d u c e t la 
d u c h e s s e d 'Edimbourg s o n t a l l é s à C h i s -
lehurst c e m a t i n rendre v i s i t e a l ' impé
ratrice E u g é n i e e t a u pr ince Impéria l . 

Le pr ince d e Galles a r e ç u l e su l tan 
de Zanzibar. 

O S E ALLIANTE ANGLO-RUSSE 
Vienne, 14 j u i n . — La Presse pub l i e 

le t é l égramme su ivant : 
Sa in t -Pé tersbourg , 14 j u i n . 

L 'Ambassadeur d'Angle , erre , Lord 
Loftu», e s t parti pour Londres rappelé 
par son g o u v e r n e m e n t . On interprêle c e 
fait dans le s e n s d'un al l iance Ang lo -
Russe -

NOVVELLES D'ANGLETERRE 
Londres, 14 j u i n . — Aujourd'hui a 

e u l i e u , à Leices ter S q u a r e , l 'ouverture 
d'une v e n t e d e char i té a u profit d e s 
œ u v r e s françaises , s o u s l e patronage 
d u d u c e t d e la d u c h e s s e d 'Edimbourg , 
l ' n grand n o m b r e de d a m e s de la h a u t e 
s o c i é t é ang la i se e t française o n t pris 
part à ce t t e œ u v r e de b i e n f a i s a n c e . Le 
résu l ta t d e c e t t e première j o u r n é e e s t 
très-sat i s fa i sant . 

t o u r s eatarar,rtiaai de la t s a r s * 4e Paris 
du 14 juin — 6 heures du soir. 

Bâtit *• «U» émT. i l M .. . 

1878, 

•M iai&Na 
4* * • I . M ; H l « H S* S * M 

Bourse dm Parts du 44 Juiet ##75. 
Deux heures. — Le Bourse est an calme 

plat ; nous n'avons pas de variation dans las 
cours de nos Rentes; le 5 OiO est coté 103 60. 
et le 3 0*3 64 80. 

La spéculation s'est occupée aujourd'hui du 
Mobilier français, dont l'assemblée générale 
des actionnaires à lieu à trois h w i — . 

Les avis sont partagés sur la situation de 
cette société; le rapport nous apprendre la 
vérité. Bn attendant, les cours de cette va
leur sont en reprise de 15 fr. sur ceux de sa
medi. 

Les actions et délégations de Sues sont très-
fermes; on cote les premières à 67* et les se
condes à 600. 

Lee Autrichiens ne sont pas relevés, on les 
offre à 637 fr. 

La reste italienne reperd pan à pas l'a
vance obtenue osa tempe derniers, on la cote 
737 fr., ce qui constitue une patte de 1 0r0. 

Les lombards se maintiennent aux soTlum» 
de 240 fr. 

Les actions da nos grandes lignes de che
mins de fer sont sans changement. 

Les valeurs turques, depuis plusieurs jours 
ont des tendances moins *»««»"»"i 

Lee Banques ottomanes ont réactionné de 
10 fr. et la Rente turque de 60 c. 

Le Mobilier espagnol n'a pu se maintenir à 
700 fr., on le cote 695. 

Le Nord d'Kspsgne est en réaction de quel
ques francs ; on le demande à 232. 

Les obligations du Crédit de Russie sont 
très fermes k 460. 

On demande les Franco-Algériennes k 907. 
Les Charente» sont assez bien tenues k 27S. 
7Vow heures. — Le 3 0/0 rest j k 64 M et 

•e 5 0/0 k 103 70. 

Nouvelles du soir 
Le général g o u v e r n e u r de Paris a ' 

adressé a u x troupes p a s s é e s e n r e v u e | 
hier par le marécha l Prés ident de la R é 
p u b l i q u e , l'ordre du jour su ivant : 

« ORDRE GENERAL 
• Le marécha l Prés ident de la R é p u 

b l ique m e charge d'adresser s e s fél icita
t ions a u x t roupes qui ont pris part a la 
revue qu'il a p a s s é e , aujourd'hui 1tl 
ju in , sur le terrain de c o u r s e s de L o n g -
c h a m p s ; il a remarqué a v e c sa t i s fac 
t ion leur b e l l e t e n u e e t leur e x c e l l e n t e 
at t i tude s o u s l e s a r m e s . 

» J e s u i s h e u r e u x d'être, dans c e t t e 
c i r c o n s t a n c e , l ' interprète d u c h e f d e 
l'Etat. 

» Par i s , l e 13 juin"TS75. 
>» Le général gouverneur de Paris, 

• DU. LADM1RABU.T. » 

On écri t d e Par i s , l e 15 j u i n 187:; : 
a La g a u c h e républ i ca ine s 'est réun ie 

h ier so ir k Paris s o u s la p r é s i d e n c e d e 
M. J u l e s Ferry. 

M . fcVsa.sOs.aiS» 
. .» iti asi i n a» ta 

M «TJCMSM « e n 

ee#s L I L L K 
Nous publierons désormais ci-après le* 

cours qui ne sont pas encore cotes officielle
ment iiun* le Bulletin îles Agents de chantre. 

Valeurs. |C* or. 
Oourcelles—LM'2000. . 
C.-espin-W» Al 390 . . 
Marlv . . .1 710»* 
Anuûeulin-D.l 765»» 
ltive-de-Oier.» luoo. • 

C - uu 14 juin. 
m »» »»»» »» 
» »» »»» »» 

»»»» »» 
"MARCHE DE CA§SE1 du IO juin 

. )5 fcacl. 4* W« S» s» I «i t« 
a» . . s t . 
i l t e is . . 
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VILLE DE TOURCOING 

A l'ocoasiondes te les des 20 et 21 juin 1875 

Gticiirs i la Ctr.hiat Floberi 
6 millimètres, ('distance 12 mètres) 

OAett par les Carsdtnvrt du Petit-Château 
au siège de la société, rue du Moulin Fitget 

« • « • • r . M t o t . 

Or m kam IMS m » ta kll. a,4*7 .. >*4r . 
M M . M m i w i m ... «us» *a<M»» 
H I I I é » * » a — Pur 

V.V.V.V. aU'.!*' •rr-,32£ 

. à* •SX, joas» M DU araé 
sont offerts aux vainqi 

t i » • • • ! in Binai n..<t 

a f J a r r i m Bal p l S a . I B i t s 
S * M asaai ~ 

W Î H . et. 
i » bloc, I 1<ê* k l l . fcsemn Mac, t* k a * « . . . . ( 1 * S • > 

7 « * Ssacr* «a sifccM. « * * > - k l l 7 s * . . I i » 1 » • 
( E c 4 l l l « « I . s . 1 7 » 1 * 7 
L4S (U fcMU a i l , M p . ) « « M ! . . 

rrtl »»}** . ' . M* • »< 74 
"MËRCUKlALrJ DE L'AKKUNDl&SEAIENT 

D'HAZEBROOCK. 

Ile ta ttgttt 
lueurs 

et rÉBSeti» ainsi qu'il suit : 
1 " Prix. Don de M. Jules Brame, déouté. 

Un objet d'art en bronze, valeur 300 fr. 
2* id. Don de M. Jules Laurent, député. 

4 couverts à filets, en argent, 1S0 
3» id. 4 pièces d'argenterie avec écrin, 75 
4* id. Une montre argent. 50 
5» id. 6 milliers* à café, à fileta, 30 
6* id. Bouta de table, 20 » 
7* id. Un réveil matin, 12 » 
8* id. Un rond de serviette, 10 » 
V* id. Une chaîne de montre, 10 » 
10* id. Un porte-mine en argent, 8 

païauts 
pour les tireurs qui auront fait le plus de 

cartons pendant la durée du concours 
|r* Prime. Une pince à sucre, 20 fr. 
2* id. 3 cuillières à café, 10 

La médaille esta décernée au tireur qui 
aura Elit le pin* de mouches pendant la durée 
da tir. 

BUFOSITTONS oérnkaALBS .' 
1. Le concours sera ouvert les dimanche et 

lundi 30 et 31 mai, les 6, 7, 13, 14 juin, dé* 
dix heures du malin, et les 20 et 21 juin à 
partir de huit heures. On tirera jusqu'à dix 
heures du soir, excepté le Jour de la clôture, 
21 juin, où l'on arrêtera définitivement a 
minuit. 

1. Le prix de la série de cinq balles sera de 
50 centimes, plus 0,10 iwinliniin pour la 
charge. 

3. Les cartons sont personnels et fie nombre 
en est illimité. 

4. Chaque tireur ne pourra obtenir qu'un 
seul prix, sauf la médaille et la prune dos 
cartons. 

B. Il y aura plusieurs cibles. La assOJaTaBB pour 
chacune d'elles sera établie à 12 mètres. 

o. Des carabines de précision seront k la 
disposition de Messieurs les tireurs. 

7. Les gagnant* qui auront niiteon 1s inftatii 
résultat teronl leur carton de satiage le jour 
qu'il leur plaira parmi ceux isiiirass oi-hsstt. 
— Si, au moment de la clôture, il existait en
core des pan lés de . pointa, les concurrents 
ex aequo devraient renaître le «fim»neh« 27 
juin, de tro s à cinq heure* du soir. Toutefois, 
en prévision de ces lutte* répétée* et peur ne 
pa* exposer MM. les étranger* à «n Bsavssa 
déplacement, il sera permis à ceux qui pteav 
dront des inscriptions ad hoc de tirer a l'avance 
mai* à la même cible plusieurs cartons de 
oarratre, lesquels. mU en réserve, ne serviront 
quViu besoin d'après leur numéro d'ordre. 

8. Un rèpTleuient spécial sera affiché dan* 1* 
local du tir. 

». Il sera jugé sans appel, parlacommi 
de tous les cas imprévus. 

10. Les peraonnnes de la ville tiott 
ras, sont enraiement invités* à prendre part 
audit concours. 

11. La distribution de* prix aura lien le 
dimanche qui suivra le concours, c'est S dits 
le 17 Juin à 8 heures dm soir. 

Le Trésorier, L» Secrétaire, 
! Pierre DKHR»RIPON. Jules W A T T S E C W 

IJS Président. 

Chemin de Fer du Nord 

U 
TCsT rlfiLRES DE DÉPART M l TftAIM 

R o u b a i x à L i l l e , 5 . 1 3 , 7 . 1 8 , 8.1 S, 8 . 4 8 , 
1 1 . 4 8 , m a t i n , l t . S S , 1 . 5 8 , 8 . 8 8 , 8 . 1 8 , 

| 8 . 1 8 , 7 . 8 8 , 8 . 1 8 , 8 . 8 8 , 1 1 . 0 8 so ir . 

KM 
7 . 1 8 , 8 . 4 8 , 1 0 . 1 8 , 1 1 . t r , BsBstaV, 1 . 1 * 
1 . 4 5 , 8 . 1 0 , 8 . 8 8 , 7 . 1 8 , 8 . 1 8 , 1 0 . 8 8 , 1 1 . > • « . 
Li l le à R o u b a i x , 8 . 1 8 , 8 . 8 1 . 8 . 1 1 , t . t o , 
1 1 . 0 5 , m a t i n , 1 1 . 8 7 l . U . 4 . 4 7 , 5 . 1 » 
8 . 8 8 , 8 . 0 0 . 1 0 . 1 8 , 1 1 . 1 5 aotr. 

Tourco ing à R o u b a i x e t i U a v » , » • • • » 
7 . 1 0 , 8 . 0 5 , 8 . 4 0 , 1 1 . 8 8 , naatta, 1 1 . 1 8 , 
1 . 8 0 , 8 . 8 1 , 5 . 0 8 , 8 . 0 7 , 7 . 1 0 , 8 . 1 1 , 8 . 1 8 , 
1 1 . 0 0 so ir . 

Mouscron à Li l le , 8 . 8 1 , 8 . 1 1 , 1 1 . 1 8 , 
11 .57 mat in , 3 . 1 8 , 4 . 4 7 , 5 . 4 8 , 7 . 0 1 , 8 . 0 8 S . 

ZHmamches et Fêtes 
Tourco ing à Mouscron , 7 . 1 7 , 7 . ? 8 a. 
Mouscron à Tourco ing , 8 . 0 0 aotr. 

Non* engaget»** oos lecteur* k voir ans an
nonces la combinaison avantageuse de ctodtt 
musical et littéraire offerte par la Maison Abel 
Pilon à Paria. — On demande de* représen 

SrYNTÉ k TOUS 7SZ. =T ZZ 
d» s a a r e * a» D m l s u i , i 

REVALESCIÈRE 
Ving -1 ept ans d'un invariable «aces*, en 

oomba.uat le* dvsyenales, mauvaises diges
tion*, gastrite*, gastralgie*, glairea, venta, ai
greurs acidités, palpitations, pituites, nausées, 
renvois, vomissement*, même en grossesse, 
oo—tiiiitiirn. diarrhée, dy—en tarie, colique*, 
phthisie, toux, asthme, étouffementa, étourdis-
sementa, oppression, congestion, névrose, in-
sommie, mélancolie, diabète, faiblesse, epui-
aemert, anémie. chloruee.Unw désordres de la 
poitrine, gor^e, haleine, voix, des bronchite 
il—ir. foie, reins, intestins, membrane, mu
queuse, cerveau et «ang, — 79,000 cures, y 
compris celles de Madame la Duchesse de 
Casuesiuart, le duc de Pluskow, Madame la 
marquise de Bréhan, Lord Stuard de Deciea 
pair d'Angleterre, etc., etc. 

Cure N* 68.311. —Vervant, le28 mars 1808. 
Monsur, — Dieu soit béni 1 votre Rêva 

lescière m'a sauvé la vie. Mon tempérament, 
naturellement faible, était ruiné par suite d'une 
horrible dyspepsie de huit ans, traitée sans 
résul at favorable par les médecins, qui décla
raient que je n'avais plus que quelques mois à 
v'vre, quand l'éminente vertu de votre Heva-
leacière m'a rendu la santé. 

A. BauNBijaaa, curé. 
Cure N« 78,364. — M. et M"» Léger, de 

Maladie de foie, diarrhée, tumeur et vomis
sements. 

Cure N» 68,471. — M. l'abbé Pierre r,«»lelli« 
d'Epuisement complet, à l'âge de quatre-vingt, 
cinq ans; la Revalescière l'a rajeuni. « Je prê
che, je confesse, je visite les ma'ades, je lai
des voyages assez longs à pied, et je • 
l'esprit lucide et la mémoire fraîche. » 

Plu* nourrissante que la viande, elle 
sans* encore 50 fois son prix en médecine.En 
boites : 1/4 loi. , 2 fr. 25; 1/2 kU., 4 fr.; 1 loi., 
7 fr.; 12 iril., 60 fr. — Le* Biscuits de Be-
valeeciére se mangent en tout tempe, sait à sec 
ou trempés dans Y eau, du lait, café, chocolat, 
thé, vin, etc. Il* rafraîchissent U bouche et 
restomac,enlèvent les nausée* et vomissements, 
morne en grossesse ou en mer, ainsi que tonte 
irritation et toute odeur fiévreuse en se levant, 
eu après certains plaU compromettants : 
oignons, ail, etc., eu boisaens alcooliques, 
même après le tabac. Améliorant le sommeil, 
l'appétit et la digestion, il* nourrissent, en 
même temps, mieux que la viande, donnent un 
sang pur et des chairs fermes et fortifient les 
nersonnes les plus -*u;t-'t— Ko bottes, de 4. 

et 60 franc*. —/l»»al«»oi«r»QaWi«We4*s rené 
' nertrie et chair* 

2. 

appétit, digestion, sommeil, 
fermes aux personnes et aux enfanta les pins 
aibles, et nourrit dix foi* plu» que la Jtands 
et que le chocolat ordinaire, sanséenaunâr. Ba 
boites de 12 tasses, 2 fr. 25 c ; da 24 tasses, 4 
fr.; de 48 tasses, 7 fr.; da 878 tasses, 60 fr.; eu 
environ 10 c. la lasse. — Envoi contre bonde 
poste, le» botte» de 32 et 60 fr. /rames. -
Dépôt à Roubaix ches MM. MoreUe-
Bourgeois ; Léon DAIUOU, pharmacien, rue 
de rHôiel-de-Ville, à Tourcoing, et eue» 
les pharmaciens et épiciers. — Du Banav 
et C*. Place Vendôme, 26, à Paria. 

DENTS ET DENTIERS 
Facilitant la prononciation et la mastic*ti* 

en nécessitant aucune ex jrction da racine, e 
•epoaant sans aucune douleur. 

uitKTï» et DENTIERS, système aaérieei» 
Sans ansaoBTS 

Spécialité pour la conservation des dents 
— î - a — p», u martinsliss 

HAL.JLihR-AOL.fiB 
1 > K X X 1 N T S S 

66, rue d'Angleterre, LILLE 

m 
104, EDI NATIONALE, lM / f^_X 

MACHINES A COUDRE 
Vér i tab le s A m s r i o s i n a s 

WHEELEr. t WILSOI 
Unique méd. d"er, Paris 4S*7 

Ouimus croie, de P; ^ _ Jttsuk.Mmm.tS79, 

véritable Wi 
la marque de fabrique ci contre, qui se trouve 
«ur le mue i amant et sur le bâti. 

La labrication de WnBnunt et "Wiiaon S 
dépassé las 800,000 comme numéros d'ordre. 
Ne' confondes pas avec des meehinae ancien 
nos «siiminén» ailleurs an tt»ssna* du cours 
La numéro d'ordre sanysrionr aux 800,000, se 

la plaque, e s t o n s garantie peur 
«filer dos aernier» perfectieav l'tobeteur de profiter 

iss < 8ILBNCIMU8S8 » a s sont 
bnitsnon* i s M i l i a s n do_ la i irisa 

i tsnbtiii américaine W s . st W . 

8Ml48fM|*wUll8f. ^ ^ ^ B O B I s e s 

^^f/t0S,RUMt J$> 
E v i t e r l o o « o n t r e f a e e o s 

C H O C O L A T 
M E N I E R 

E x i g e r l e v o r i t a o l o o o s » 

CONSTIPATION 
i et laxatifr sjpi, 

enW n i n «M n é i i f . •*«• 
vincible. S e u l e U L , 

ir.fLiteji^L^.rjiT'ig 

lAJOUMIYAllfJ 

ÂvIBIaB 
PORMATïDrTB Ttat 

sjsnsnmWTM « T à T » 

o t JTjPCTfiWtmr». 

M A I 
SUuée à Ro«rbntx, 

font IAT1, C0UE ET 
•BB 

Oocupée par Marne 

à Vendi* 
L a n 1878. la Mardi 88 Juin, à 8 a o a -

res de relevée, en rttnde j i par le 
rmnistère dn dit M* VANH A mtX 

En cas d'ogre suffisante «m mé Mqmji 
avant l'adjudication. 8018 

Etude de M* VAHHABCxZlgB 
Ascq, successeur de M* RBxrnJâT. 

Sailly 

UNE PETITE FERME 

Z^S^'olau^^Sp 
M. Deemettre, an lirsasga OBBOBSTO» 
580 fr. »a»ngti*l» »s»g«nsBSnBB»s. 

L'an 1875, le Lundi 12 Juillet, tasét 
heure* de relevée, en U ss«e s o i s 
Mairie de Sailly, par le miaistére dssfisl 
M* VANHABCK. 8088 

JLl̂ ^M^SlÎSSamt 
senieinenl nar M. ijvjsvvsi St v , aoss». 
cianta, — on très bon état d'entretien, 
convenable pour négociant* 

Présentement : Un assTsSssaa» svos 
farce motrice de 80 à 80 easvvSSK 
vapeur, soit pour lissage inéroniqos de 
228 métiers, soit peur une filature oa 
antre industrie. 

Une, rue du 1 
rue du Chemin de Fer. 

Rua du Grand-Chemin, • • 8, uns 
sBksaeosysa, avec ptumours grasses ssau— 
menu, convenable peur oéoossmot et 
labricant. 

Pour le premier octobre ItWB, à 
l e u e r sasau analaau» m e st»̂  Curé 
compris maassén, ississn de eaoanorgot 
l'en Bsteât bail deO « n o n , 

A VE»IWESao^o=r-,,,• 
Deux, rue d e l à Bsodslis , fuue ooso 

grand-ports. 
Onebe l leo 

Tourcoing et Ro 
A n a i n , rue des Chomps, uns 
Le long du canal, qui 

et huit nulle mètres de 1 
A rentrée de La rue de 1 

beau »e» • • » • propre à ! 
ires 20 front à la rue Sur 80 i 
profonde or. 

S'adresser à Jean-Bt* TVsplaeaa, rue 
du Moulin, 13. 

AVENDBEOUUOjiER 
avec force motrice, une filature angUlM 
complète, laine peignée, de 11 •Ittor* 
conunus.144 broche* eboo 

A VENDRE 

irase BBBSS«SJ*S*BBS 
terrain. 

de rHsotsIet, u» 
ikaat ir , 10 sas-

Tout un important msiorisl de so i -

^^potTCtoTtrdfi^S 
A LOUER vS^rTHiZ 
pour ibO métiers à tisser. — g i s n o i s » 
ckes M. Dunes fila, filateur, Rsubtss 

8817 

A LOUER . - £ ^ 5 
—ita du chemin de for, uns Bj 
m»a*ao*»a» avec Jardinet 
penvant servir pour la 
l s i n n at autre*. — SadL— 
Basile Delcourt, rus St-Jean, 188. 

• t o g f o B u B s v . a o . l l l • 
A yaaraeaar k^JumuT^TTsT, 
boulevard de Siraabaurg 

r . l sH. 

DURjERQUE } t t ~ 

VWTEf 01 
.§8. 4 

»BBB> 

Tj«rsaii0<UiU!HUsil# 

E\K€U4ND1SIS 
Coosistant en : Lsinas et imf*m\ 8**> 

Uix<. camisole». ebsst**ettes. eoasaoua. 

fcVsa.sOs.aiS�
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